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John French




Epístola dedicatória

Ao meu muito estimado amigo, Tobias Garbrand, doutor em medicina e diretor do Gloucester Hall, em Oxford.

Senhor! É minha ambição deixar claro ao mundo por que motivo honro especialmente os homens. Não é, senhor, por serem herdeiros de grandes potentados, razão pela qual a maioria os honra (e pela qual também não lhes negarei o devido respeito), mas por se destacarem em honestidade e serem amigos da arte. O fato de os filósofos pobres não se deleitarem com riquezas e os homens ricos se deleitarem com a filosofia é, para mim, um argumento de que há mais prazer, honra e satisfação em um do que no desfrute do outro.

Certa vez, li sobre o porteiro de um nobre que deixava entrar todos os que estavam ricamente vestidos, mas excluía um filósofo pobre. Mas, se eu estivesse em seu lugar, teria preferido deixar entrar o filósofo, sem as roupas elegantes, do que as roupas elegantes sem o filósofo. Enquanto tiver bom senso ou razão, vou usá-los para honrar a arte, especialmente a alquimia. Na perfeição dessa arte, há riquezas, honra, saúde e longevidade. Por meio dela, Artefius viveu 1000 anos, Flamel construiu 28 hospitais com grandes receitas, além de igrejas para ela, e ambos, além de muitos outros, foram considerados filósofos e sábios, o que soa com mais honra aos meus ouvidos do que todos os títulos de honra vazios e barulhentos que existem.

Na perfeição desta arte, refiro-me à realização do Elixir, está o enxofre dos filósofos libertado, o que gratifica aqueles que o libertam com três reinos, a saber: Vegetal, Animal e Mineral. E o que não podem fazer, e quão honrados são aqueles que têm o comando destes? Eles podem transformar chumbo em ouro, plantas moribundas em frutíferas, os doentes em saudáveis, a velhice em juventude, as trevas em luz, e quem mais? Um mês não seria suficiente para descrever seu poder e domínios. Agora, para efetivar isso, além do que aconselhei na Epístola ao Leitor, direi apenas isto: corteje a mãe e você conquistará a filha. Prevaleça sobre a natureza, e a bela Diana dos filósofos estará ao seu serviço.

Agora, se você não puder prevalecer sobre a natureza para obter a mais bela de suas filhas, ou seja, o mercúrio dos filósofos, ela ainda tem outras filhas de beleza maravilhosa, como são as essências e os magistérios dos filósofos, que também são dotados de riquezas, honra e saúde, e qualquer um desses você pode obter mais facilmente com sua mãe natureza. Esta arte da alquimia é a arte solar que é mais nobre do que todas as outras seis artes e ciências, e se ela brilhasse completamente fora das nuvens que a eclipsam, escureceria todas as outras (como o sol faz com os outros seis planetas) ou, pelo menos, engoliria sua luz. Esta é a verdadeira filosofia natural que anatomiza com mais precisão a natureza e as coisas naturais e demonstra visualmente os princípios e operações delas.

A filosofia natural vazia que é ensinada nas universidades é apenas a serva mais humilde desta Rainha das Artes. É uma pena que haja tanto incentivo para muitas artes vazias e inúteis, e nenhum para esta e outras engenhosidades semelhantes que, se promovidas, tornariam uma universidade muito mais próspera do que as anteriores. Certa vez, li ou ouvi falar de uma famosa universidade além-mar que caiu em decadência por uma causa que desconheço. Mas houve um conselho geral realizado pelos eruditos para determinar como restaurá-la à sua glória primitiva. O meio finalmente acordado foi a promoção da alquimia e o incentivo aos próprios artistas. Mas nunca espero ver tal ação racional nesta nação, até que as sombras desapareçam, as substâncias floresçam e a verdade prevaleça, momento que espero esteja próximo e seja desejado por todos os verdadeiros artistas e, pelo que sei, especialmente por você, pelo que realmente o honro.

Agora, portanto, desejo esboçar para você algo dessa arte que sei que você estará disposto a promover, para o bem público. Dedico este tratado a você, não porque ele seja digno de sua aceitação, mas para que ele receba valor por sua aceitação. Eu o apresento a você (como os homens levam chumbo aos filósofos para ser transformado em ouro) para receber o selo de seu favor e aprovação, para que ele possa ser aceito entre os filhos da arte, pelo que você continuará a obrigar aquele que é

Senhor,

Seu mais obrigado servo,

John French.

Londres,

25 de novembro de 1650




Prefácio de John French à sua obra A Arte da Destilação

Há uma abundância de livros sobre química, mas uma escassez de verdades químicas. A natureza e a arte oferecem uma variedade de preparações espagíricas, mas elas ainda são parcialmente desconhecidas, parcialmente dispersas em muitos livros, e em diversos idiomas, e parcialmente reservadas nas mãos de particulares. Portanto, quando considerei a necessidade e a aceitabilidade de um tratado geral sobre destilação, especialmente para nossa nação inglesa (e ainda mais porque Baker sobre destilações é, devido à descrição de alguns fornos e recipientes nele contidos, além do que há pouca variedade de preparações ou curiosidades vendidas a preços tão altos) pensei que não poderia prestar-lhes melhor serviço do que apresentar-lhes um tratado sobre o assunto que contivesse as preparações mais selecionadas dos autores mais renomados, tanto antigos quanto modernos, e em vários idiomas, e que eu obtive por meio de minha longa experiência prática, juntamente com aquelas que adquiri por meio de troca com particulares que as monopolizavam como grandes segredos.

Mas, por outro lado, quando considerei a multidão de artistas que há nesta nação, de muitos dos quais se poderia esperar mais e melhores coisas do que de mim mesmo, fiquei sem saber o que fazer, temendo que fosse considerado uma presunção imperdoável da minha parte empreender algo que poderia ser melhor realizado por outros. Mas, para evitar essa calúnia, compreenda que não apresento isto ao mundo sob qualquer outra noção que não seja a de um rascunho (que, na verdade, é o trabalho dos mais inexperientes e, portanto, de mim mesmo, sem exceção), a ser polido por artistas mais experientes.

Regozijo-me como ao amanhecer, após uma noite longa e tediosa, ao ver como esta arte solitária da alquimia começa a brilhar através das nuvens de reprovação que há muito tempo a cobrem injustamente. Há duas coisas que a eclipsaram por muito tempo, a saber, as névoas da ignorância e o corpo lunar especioso do engano.

Levanta-te, ó Sol da verdade, e dissipa essas névoas interpostas, para que a Rainha das artes possa triunfar em esplendor! Se os homens acreditassem no que a arte pode efetuar e na variedade que existe nela, eles não seriam mais limitados, nem presos ou lurare in verba Galeni, vel Aristotelis, mas agora assinariam um novo compromisso de ser verdadeiros e fiéis aos princípios de Hermes e Paracelso, tal como estão estabelecidos sem Aristóteles, seu príncipe, e Galeno e Hipócrates, seus senhores e mestres. Eles não ficariam mais sonhando, Sic dicit Galenus, mas Ipse dixit Hermes. Não quero ser confundido como se negasse a Galeno o que lhe é devido, ou a Hipócrates o que é seu direito, pois, de fato, eles escreveram de forma excelente sobre muitas coisas e merecem muito por isso. O que não posso aceitar neles é sua observação estrita da quadruplicidade dos humores (que na escola de Paracelso e nos escritos de Helmont, onde a anatomia dos humores foi discutida de forma mais racional e completa, foi suficientemente refutada) e sua limitação a medicamentos tão crus que são mais adequados para serem colocados em vasos espagíricos para uma digestão posterior do que nos corpos dos homens para serem fermentados neles.

Certamente, se os homens fossem menos ignorantes, prefeririam essências cordiais a sucos crus, elixires balsâmicos a águas fleumáticas e mercúrio dos filósofos ao mercúrio comum. Mas muitos homens têm tão pouca percepção dessa arte que mal acreditam em qualquer coisa além da destilação de águas e óleos e da extração de sais; aliás, muitos que fingem ser filósofos e gostariam de ser considerados filósofos são tão incrédulos que, como diz Sendivogius, embora ele lhes tivesse revelado a verdadeira arte palavra por palavra, eles de forma alguma compreenderiam ou acreditariam que havia qualquer água no mar dos filósofos. E, assim como ele neste caso, eu em outro conheço diversos que não acreditam que o mercúrio comum possa, por si só, ser transformado totalmente em água transparente, ou que o vidro possa ser reduzido à areia e ao sal dos quais foi feito, dizendo “fusio vitrificatoria est ultima fusio”, ou que uma erva pode ser feita crescer em duas horas, e a ideia de uma planta aparecer em um copo, como se a própria planta estivesse lá, e isso a partir de sua essência, e preparações semelhantes a estas: as duas primeiras podem ser feitas em meia hora, mas a última requer mais tempo, mas ainda assim é possível. E quanto à possibilidade do elixir, você terá mais facilidade em persuadi-los a acreditar que eles não sabem nada (o que é muito difícil, se não impossível de se fazer) do que a acreditar na possibilidade disso. Se existe tal coisa (eles dizem), por que os possuidores dela não são infinitamente ricos, famosos, fazendo milagres e curas e vivendo por muito tempo? Essas objeções, especialmente algumas delas, mal merecem uma resposta; no entanto, mostrarei a vaidade delas e farei algumas respostas a elas. Artefius não viveu até os 1000 anos com a ajuda desse medicamento? Flamel não construiu quatorze hospitais em Paris, além de outros tantos em Boleigne, além de igrejas e capelas com grandes rendimentos para todos eles? Bacon não fez muitos milagres? E Paracelso, muitas curas milagrosas? Além disso, o que diz Sendivogius? Ele diz: “Enfrentei mais perigos e dificuldades ao revelar que possuía esse segredo do que jamais obtive lucro com ele, e quando quis revelá-lo aos grandes, isso sempre redundou em prejuízo e perigo para mim”. Um homem que carrega sempre consigo 10.000 libras em joias e ouro pode viajar por toda parte, com segurança, sem ser roubado? Muitos ricos especuladores financeiros não foram torturados até confessarem onde escondiam seu dinheiro? Você nunca ouviu falar de um sujeito fanfarrão em Londres que, fingindo conhecer esse mistério, foi repentinamente capturado por gananciosos e por eles torturado com tormentos pouco menos que infernais, sendo forçado (se é que ele sabia) a revelá-lo? Sem falar no perigo de ser submetido e escravizado ao prazer dos príncipes e de se tornar instrumento de seu luxo e tirania, além de ser privado de toda a liberdade, como aconteceu com Raimundo Lúlio. A verdade é que o maior objetivo dos filósofos é o prazer próprio, razão pela qual se isolaram do mundo e se tornaram eremitas. Bem, portanto, e como um filósofo, Sendivogius falou quando disse: “Acredite em mim, se eu não fosse um homem da condição e situação em que me encontro, nada seria mais agradável para mim do que uma vida solitária, ou viver com Diógenes escondido debaixo de um barril. Pois vejo que todas as coisas neste mundo não passam de vaidade e que o engano e a cobiça prevalecem muito, que todas as coisas são vendáveis e que o vício supera a virtude. Vejo as melhores coisas da vida futura diante dos meus olhos e me regozijo com elas. Agora não me surpreendo, como antes, por que os filósofos, quando alcançaram essa medicina, não se importaram em ter seus dias encurtados (embora, pela virtude de sua medicina, pudessem tê-los prolongado), pois todo filósofo tem a vida futura tão claramente definida diante de seus olhos, como seu rosto é visto em um espelho. Isso é o que tenho a dizer em resposta às objeções frívolas daqueles que não acreditam na veracidade dessa arte e, além disso, não querem acreditar. Se você lhes revelasse o processo da Pedra Filosofal, eles ririam da sua simplicidade, e eu garanto que você nunca faria uso dela. Pelo contrário, se você fizesse uma projeção diante deles, eles pensariam que mesmo nisso havia uma falácia, tão incrédulos são. Assim eu os vejo, assim os deixo e sempre os verei da mesma forma.

Há outro tipo de homem que muito escandalizou essa arte e, de fato, trouxe grande ódio sobre ela, carregando e vendendo seus brancos e vermelhos, seus óleos e sais sofisticados, seus turbithes e aurum vitaes perigosos e mal preparados. E, de fato, valeria a pena, e eu poderia prestar um bom serviço à nação, descobrir suas fraudes, como a sofisticação de óleos químicos com álcool de terebintina e sais com sal extraído de cinzas de madeira e coisas do gênero, mas aqui não há espaço para um discurso tão extenso quanto isso exigiria. Neste momento, vou apenas relatar como Penotus foi enganado com um óleo sofisticado de ouro, pois ele disse que pagou 24 ducados pelo processo de um aurum potabile que era muito elogiado e engrandecido em Praga, mas que no final das contas provou ser nada mais do que uma mistura de óleo de cânfora, cravo, semente de erva-doce e vitríolo tingido com folhas de ouro. Sei que incorrerei no descontentamento de alguns, mas eles são charlatões sofisticados e trapaceiros que realmente merecem ser punidos, porque muitos homens, ouso jurar, correm risco de vida por causa deles. É melhor que suas trapaças sejam descobertas do que uma arte nobre seja manchada e difamada por causa de sua vilania.

Agora, devemos considerar que existem graus nessa arte, pois há a realização do elixir em si e há a descoberta de muitas essências, magistérios e espíritos excelentes, etc., que recompensam abundantemente seus descobridores com lucro, saúde e prazer. Não vale a pena descobrir o Ludus de Paracelso, que dissolve a pedra e toda a matéria tártara do corpo em um líquido? Não é seu Tinea Scatura um medicamento nobre, que extingue todo o calor sobrenatural no corpo em um instante? Não é seu alkahest uma dissolução famosa que pode, em um instante, dissolver todas as coisas em seus princípios primeiros e, com tudo isso, é um específico contra todos os distúrbios do fígado? Quem não se daria ao trabalho de fazer a quintessência do mel e o espírito filosófico do vinho, que são cordiais e balsâmicos até mesmo para admiração? Um dia inteiro não seria suficiente para enumerar todas as excelentes e admiráveis raridades que essa arte espagírica poderia trazer à luz, e na busca por elas, por que o próprio elixir não poderia finalmente ser alcançado? Não é possível que aqueles que passam por muitas preparações filosóficas revelem finalmente os enigmas e hieróglifos dos filósofos? Ou eram todos meros fantasmas? Não há fundamentum in re para esse segredo? Não há esperma no ouro? Não é possível exaltá-lo para multiplicação? Não há espírito universal no mundo? Não é possível encontrar reunido em uma coisa o que está disperso em todas as coisas? O que é que torna o ouro incorruptível? O que levou os filósofos a examinar o ouro para a matéria de sua medicina? Todo o ouro não era vivo outrora? Não há nenhum desse ouro vivo, a matéria dos filósofos, para ser obtido? Sendivogius, o último dos filósofos conhecidos, gastou tudo? Certamente, há matéria suficiente para os filósofos, e também alguns filósofos hoje em dia para a matéria, embora sejam desconhecidos para nós. Há, diz Sendivogius, sem dúvida, muitos homens de boa consciência, tanto de alto como de baixo grau (falo com conhecimento de causa), que possuem este medicamento e o mantêm em segredo. Se assim for, que ninguém desanime em sua busca, especialmente se levar consigo as cinco chaves que Nollius estabelece e que, de fato, todos os filósofos, de comum acordo, impõem o uso e a observância.

1. Visto que é uma coisa divina e celestial, deve ser buscada no alto, e isso não sem uma resolução completa para um aprimoramento piedoso e caridoso dela.

2. Antes de se dedicar ao trabalho, proponha a si mesmo o que você busca e não inicie a prática até que esteja bem versado na teoria. Pois é muito melhor aprender com seu cérebro e imaginação do que com suas mãos e custos, e especialmente estudar bem a natureza e ver se suas propostas são compatíveis com a possibilidade disso.

3. Leia diligentemente os ditos dos verdadeiros filósofos, releia-os várias vezes e medite sobre eles, e tome cuidado para não ler os escritos de impostores em vez dos livros dos verdadeiros filósofos. Compare os ditos deles com a possibilidade da natureza, esclareça os pontos obscuros e, onde os filósofos dizem ter errado, tenha cuidado, considere bem os axiomas gerais dos filósofos e leia até ver uma doce harmonia e concordar com os ditos deles.

4. Não imagine coisas elevadas, mas em todas as coisas imite a natureza, ou seja, na matéria, na remoção do que é heterogêneo, no peso, na cor, no fogo, no trabalho, na lentidão do trabalho, e não deixe que as operações sejam vulgares, nem seus recipientes. Trabalhe com diligência e constância.

5. Se possível, familiarize-se completamente com alguns filósofos verdadeiros. Embora eles não revelem diretamente que possuem esse segredo, ainda assim, por uma circunstância ou outra, pode-se concluir o quão próximos eles estão dele. Qualquer homem racional que tivesse convivido com Bacon e o tivesse visto fazer coisas tão milagrosas, ou com Sendivogius, que revelou a arte a alguns palavra por palavra, não teria concluído que eles não eram ignorantes a respeito? Houve filósofos, e talvez ainda haja, que, embora não descubram como isso é feito, podem certificar-lhe, poupando-lhe muitos custos, dores e tempo, como isso é feito. E estar convencido de um erro é um grande passo para a verdade. Se Ripley tivesse sido convencido por algum tutor desses muitos erros antes de ter adquirido seu conhecimento a um preço tão alto, ele teria alcançado seu desejo abençoado muito antes, com menos despesas.

E, como um tutor amigável nisso, assim como em todas as preparações espagíricas, é a coisa mais necessária de todas. Um mestre fiel e experiente lhe ensinará mais sobre os mistérios da alquimia em um trimestre do que você aprenderá em sete anos com seus próprios estudos e operações onerosas. Em primeiro lugar, portanto, e acima de tudo, dedique-se a um artista experiente, fiel e comunicativo, e considere um grande ganho se você puder comprar o seu favor, embora com uma boa gratificação, para guiá-lo através da prática manual das preparações mais importantes e selecionadas. Eu disse que você deve se dedicar a um artista, pois não há praticamente nenhum processo em toda a química tão fácil que aquele que nunca o viu ser feito não vá procurá-lo e cometer alguns erros ao fazê-lo. Eu disse especialista para que ele possa instruí-lo corretamente; fiel, para que, na medida do possível, ele cumpra fielmente o que promete; e comunicativo, para que ele seja livre em revelar a si mesmo e sua arte para você. A verdade é que a maioria dos artistas reserva para si o que sabe, seja por desejo de ser mais admirado por seus segredos não revelados, seja por inveja do conhecimento alheio. Mas até que ponto esse humor é aprovável neles, deixo para outros julgarem; e, quanto a mim, comuniquei aqui, por mera aceitação, apenas o que aprendi com muitos anos de esforço, muita leitura e grandes custos. Há apenas uma coisa sobre a qual desejo manter silêncio, no que diz respeito ao processo. Quanto à coisa em si a ser preparada, o que é, eu expressei em outra parte deste tratado. E a preparação disso é realmente algo que vale a pena que todos saibam, e que talvez eu venha a revelar a alguns no futuro. Concordo com Sendivogius que a quarta monarquia, que é a do norte, está a nascer, na qual (como os filósofos antigos previram) todas as artes e ciências florescerão e serão descobertas coisas maiores e mais numerosas do que nas três anteriores. Os filósofos não classificam essas monarquias de acordo com a potência, mas de acordo com os cantos do mundo, sendo a do norte a última e, na verdade, nada mais é do que a Idade de Ouro, na qual toda tirania, opressão, inveja e cobiça cessarão, quando haverá um único príncipe e um único povo repleto de amor e misericórdia, florescendo em paz, dia que espero sinceramente.

Enquanto isso, se o que eu sei puder acrescentar à sua experiência, você pode tê-lo livremente. E se eu vir que este tratado sobre destilação for aceito pelos artistas desta nação, gratificarei-os por sua boa vontade com duas outras partes da química, a saber, sublimação e calcinação. E espero que isso seja uma ocasião para colocar os artistas mais experientes a trabalhar, para comunicar suas experiências ao mundo. Uma coisa (cortes leitor) gostaria que você observasse, a saber: embora todos os processos estejam descritos de forma clara, todos eles devem ser realizados secundum artem alchymistae (arte que, na verdade, é obtida pela experiência) e, portanto, muitos que trabalham de acordo com o processo puro não obtêm o que pretendem, e a razão é esta: porque faltava alguma arte do alquimista. Para concluir, se você sabe mais ou melhores coisas do que estas, seja sincero e compartilhe-as (considerando que escrevi isto para aqueles que não as conhecem); se não, aceite os esforços do seu amigo,

John French.




Livro 1. O que é destilação e seus tipos

Não vou ficar aqui para mostrar onde a arte da destilação teve sua origem, pois é algo difícil de provar e, mesmo que se saiba, pouco contribui para o nosso discurso a seguir. Mas vamos entender o que é destilação, da qual existem três definições ou descrições principais:

1. A destilação é uma certa arte de extrair o líquido, ou a parte úmida das coisas, por meio do calor (conforme a matéria exigir), sendo primeiro transformada em vapor e depois condensada novamente pelo frio.

2. A destilação é a arte de extrair a umidade espiritual e essencial do fleumático, ou do fleumático do espiritual.

3. A destilação é a transformação de corpos grossos e espessos em uma substância mais fina e líquida, ou a separação do líquido puro das fezes impuras.

Tratarei da destilação de acordo com todas essas três acepções, e de nenhuma outra forma, portanto, excluirei a sublimação e os graus de calor existentes, que são convenientes para cada operação, e que são principalmente quatro.

O primeiro é apenas um calor, como o do estrume de cavalo, do sol, da água quente e do seu vapor, cujo tipo de calor serve para a putrefação e digestão.

O segundo é o da água fervente e seu vapor, assim como das cinzas, e serve para destilar coisas sutis e úmidas, bem como para a retificação de qualquer espírito ou óleo.

O terceiro é a areia e limalhas de ferro, que serve para destilar coisas sutis e secas, ou grosseiras e úmidas.

O quarto é o fogo nu - fechado, aberto ou com uma rajada, que serve para destilar metais e minerais e coisas duras e gomosas, como o âmbar, etc. Não digo que serve apenas para destilar estes, pois muitas destilações anteriores são realizadas por este calor, como a destilação de espíritos e óleos, etc., num alambique de cobre sobre fogo nu; mas estes podem ser destilados pelos dois graus de calor anteriores. Mas minerais e similares só podem ser destilados por este quarto grau.

SOBRE A MATÉRIA E A FORMA DOS FORNOS

A matéria dos fornos é variada, pois eles podem ser feitos de tijolo e argila, ou apenas de argila com clara de ovo, cabelo e limalhas de ferro (e, se a argila for gorda, são feitos os melhores e mais duráveis fornos) ou de ferro ou cobre, fundidos ou forjados. As formas dos fornos também são variadas.

A forma mais adequada para a destilação é redonda; pois assim o calor do fogo, sendo levado para cima, difunde-se igualmente em todas as direções, o que não acontece em um forno de outra forma, como quadrado ou triangular, pois os cantos dispersam e separam a força do fogo. A sua magnitude deve ser tal que seja adequada para receber o recipiente; a sua espessura deve ser tão grande quanto a necessidade parecer exigir; observe apenas que, se forem de ferro forjado ou cobre, devem ser revestidos por dentro, especialmente se pretender utilizá-los para um fogo forte. Devem ser feitos com dois fundos distintos, como se fossem duas forjas, um abaixo para receber as cinzas e outro acima para conter o fogo. O fundo deste último deve ser uma grelha de ferro ou uma placa de ferro perfurada com muitos orifícios, para que as cinzas possam cair mais facilmente no fundo, o que, de outra forma, apagaria o fogo. No entanto, alguns fornos têm três divisórias, como o forno de reverberação e o forno de registro. No primeiro e mais baixo, as cinzas são recebidas. No segundo, o fogo é colocado e, no terceiro, o forno de reverberação, a matéria que deve ser reverberada. Este terceiro deve ter uma tampa semicircular para que o calor possa ser refletido sobre a matéria contida. O fundo da terceira e mais alta divisória do forno de registro deve ser uma placa de ferro ou uma pedra lisa perfurada com orifícios, com tampões de pedra encaixados nela, que você pode retirar ou colocar, conforme desejar aumentar ou diminuir o calor. Na parte superior ou superior de todos esses fornos, onde parecer mais adequado, devem ser feitos dois ou três orifícios, para que a fumaça possa sair mais livremente e o ar entrar para fazer o fogo queimar mais forte, se necessário, ou então que devem ser fechados com tampões feitos para eles. As bocas das divisórias acima mencionadas devem ter persianas, assim como a boca de um forno, com as quais você pode fechá-las ou deixá-las abertas se quiser que o fogo queime mais forte. Mas, na falta de um forno ou de material adequado para fazer um, podemos usar uma chaleira ou uma panela colocada sobre um tripé, como mostraremos quando chegarmos à descrição do forno e dos recipientes. A verdade é que um bom artista fará qualquer alambique e, em meio dia, fará um forno ou algo equivalente para qualquer operação.

REPOSTEIROS ADEQUADOS PARA DESTILAÇÃO

Os recipientes para destilação são de vários materiais e formas. Eles podem ser de chumbo, o que eu desaprovo totalmente, pois transformam as bebidas em uma substância branca e leitosa, além da malignidade que lhes conferem, ou podem ser de cobre, ferro ou estanho, que são melhores do que os primeiros. Podem ser de metal de jarro, ou metal de oleiro esmaltado, ou vidro, que são os melhores de todos, onde podem ser usados sem medo de quebrar ou derreter. Alguns os fazem de prata, mas são muito mutáveis. Aqueles que são capazes e estão dispostos podem se beneficiar deles.

SOBRE OS LUTES PARA REVESTIR VIDROS E PARA FECHAMENTOS, BEM COMO VÁRIAS MANEIRAS DE FECHAR VIDROS

O melhor lauto é feito assim. Pegue argila e areia temperadas com água salgada (o que evita que se partam). A estas adicione o caput mortuarium de vitríolo ou água forte, e escamas de ferro, e tempere-as bem juntas. Isto serve para revestir retortas ou quaisquer recipientes de vidro que tenham de suportar um fogo muito forte, e nunca falhará se for bem feito. Alguns adicionam linho, vidro batido, potes e pedras, etc.

Pegue cal viva e óleo de linhaça. Misture bem e faça com isso um lutte que será tão duro que nenhum espírito o perfurará, e isso serve para o fechamento de vidros.

Ou umedeça uma bexiga de boi na clara de um ovo batida com água ou, na falta de uma bexiga, use papel e amarre-o ao redor do local onde os recipientes se unem, uma sobre a outra, duas ou três vezes.

Ou, se os espíritos no vidro forem extremamente corrosivos, use então o caput mortuarium de água forte, óleo de linhaça e giz misturados.

Se um vidro estiver rachado, umedeça um pano de linho na clara de um ovo batida com água e coloque-o sobre o vidro. Enquanto estiver molhado, peneire um pouco de cal viva e pressione com a mão. Quando estiver seco, coloque outro pano umedecido como antes e peneire mais cal sobre ele.

Um recipiente pode ser fechado com mercúrio de forma que nenhum espírito possa escapar, o que preservará o vidro de quebrar


[image: image.gif]
image.gif



[image: image-1.gif]
image-1.gif





[image: image-2.gif]
image-2.gif









[image: image-3.gif]
image-3.gif











































































[image: image-4.gif]
image-4.gif







[image: image-5.gif]
image-5.gif














[image: image-6.gif]
image-6.gif




[image: image-7.gif]
image-7.gif








[image: image-8.gif]
image-8.gif



[image: image-9.gif]
image-9.gif





[image: image-10.gif]
image-10.gif



[image: image-11.gif]
image-11.gif












[image: image-12.gif]
image-12.gif









[image: image-13.gif]
image-13.gif













[image: image-14.gif]
image-14.gif




[image: image-15.gif]
image-15.gif





[image: image-16.gif]
image-16.gif














[image: image-17.gif]
image-17.gif
















































































[image: image-18.gif]
image-18.gif








[image: image-19.gif]
image-19.gif









EPUB/media/file6.gif





EPUB/media/file29.gif





EPUB/media/file11.gif





EPUB/media/file37.gif





EPUB/media/file7.gif





EPUB/media/file5.gif





EPUB/media/file12.gif





EPUB/media/file38.gif





EPUB/media/PORTOGHESE.jpg
VFARTAERFIRO

MASSIMO

nch

D E

. —

ARNEGERRITRIES





EPUB/media/file21.gif





EPUB/media/file8.gif





EPUB/media/file4.gif





EPUB/media/file18.gif





EPUB/media/file35.gif





EPUB/media/file9.gif





EPUB/media/file22.gif





EPUB/media/file3.gif





EPUB/media/file36.gif





EPUB/media/file23.gif





EPUB/media/file10.gif





EPUB/media/file2.gif





EPUB/media/file19.gif





EPUB/media/file1.gif





EPUB/media/file24.gif





EPUB/media/file33.gif





EPUB/media/file16.gif





EPUB/media/file31.gif





EPUB/media/file0.gif





EPUB/media/file25.gif





EPUB/media/file34.gif





EPUB/media/file17.gif





EPUB/media/file30.gif





EPUB/media/file13.gif





EPUB/media/file26.gif





EPUB/media/file39.gif





EPUB/media/file27.gif





EPUB/media/file14.gif





EPUB/media/file20.gif





EPUB/media/file15.gif





EPUB/media/file28.gif





EPUB/media/file32.gif





